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P asta brilhant e AMOR 
Para li~par· toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
, Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas;a c-0mo dos briquetes. De­
positarias em Portugal: J. B. Fernandes !& e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

IINHO ·IIUTRITIVO ~ CARNE 
Muito Íitil Ili. eonvalefeença du todas aa doenças, 

quando é preciso lenntar u fo yn 1t hoje muito 
oudo ao 1Allltll e ao Toa,t, especialmente por todu. 
u pessou de eo111tituição fraca, e q_oe túm a peito 
1, eonservaçl-0 da 10a vid:1.; Foi pr,m1ado !)Om ~ me­
dalh s de oiro nu expo11ções industrial de LisboJ, 
Ae by~iene de Londres e ui,iversal ~e Paria. Um 
ealix d aate 'Jinho representa um b-Om bife. 

•sPOSITO OEDH 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS 11; / 
Conde ~x!:'.;ª!º & O.• (ti [/ 

- k..GO(v.),JOC 

COllP.HHI.\ REAL DOS C.HIIXIIOS DE FERllO PORTUGUEZES 

Serv:ço dos Armazens 

Fornecimento de artigos de folha branca 

No dia 11 de Dezembro de 190:i, pela 1 hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante a 
Commissão Executiva d'esta Companhia, serão abertas 
as propostas recebid:is para o fornecimento de artigos de 
folha branca. 

As condições estão patentes na repartição Central do 
Serviço dos Armazens (ed1ticio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 
4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito 
até ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 
regulador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Liboa, 1 1 de Novembro de 190:i. 

Pelo Director GeralJda Companhia, 

O Engenheiro Sub-0irec1or 

Augusto Luciano S. de Can,alho. 

BOLSA OFFICIF\L DE LISBG/\ 

CORRETOR 

YIRCilLlO _DA_COSIA. 
Escriptorio 
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LimpEza dB casas, tapEtes, 
mobilias, theatros, etc. 
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Palacio da Flôr da Murta 
fü2-A. t0 R. do Poç~ dos Negros, H>2-i\; t 0 

LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
alcatifas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installações apro­
priadas, como nos domicílios. 

. A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im­
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo­
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa­
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa­
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso­
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygienlca e economioa 

D'ABREU ( ANTIGA CASA 

b ViÜva Soares & filho A. -----------

~ JOALHERIA E OURIVESARIA rue 
SEj'v!P~E {'iOVIOAOES 

57. e 59. Rua do Our<:,, 57 e 59 J. LISBOA 
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··· P1»is sim senho~, estou mettido em bons lençoes. 

(Decenho o.e Poulbot) 
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Gabem-nos o nosso clima! Portu­
gal só é bom na primavera. No inver­
no, Portugal é frio, dcsconfortavel, 
inhabitavel. 

Em toda a parte, o inverno é a 
provação dos pobres. O inverno é o 
lar, e os que não tem lar ou tem um 
lar insufficiente, duramente solfrero. 

Em Portugal, no inverno, soffre to­
da a gente, pobre ou rica, porque 
existe, no estado de superstição col­
lectiva, a ideia de que não temos in­
verno e de que não é, portanto, pre­
ciso estar prevenido contra os seus 
ataques. 

E' por isso que as nossas casas não 
são construidas n'um pensamento de 
defcza contra a intemperie, é por isso 
que não usamos e reprovamos o fo­
gão de sala, é por isso que não fe­
chamos as portas e abrimos de par 
em par as íanel!as, mesmo nos mais 
frios e tempestuosos dias de dezem­
bro. 

Em toda a parte o inverno attrahe 
ao lar e ao seu agasalho. Onde se 
está meihor do que em casa, quando 
faz frio? Em Portugal, quando faz 
frio, onde se está bem é na rua. Em 
casa gela-se. Só na rua ha calor. Na 
falta de bons aposentos onde haja um 
amb:ente tepido, na falta de um bom 
fogão, procura-se o ar livre e o sol 
que, em Portugal, é o fogão collecti­
vo. 

A' noite, quem se demora conver­
sando, lendo ou trabalhando em ca­
sa ? A nossa casa está fria, as nossas 
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mãos, os nossos pés gelam e corre­
mos a enfiar-nos na cama que, como 
diz a locução, é «parte qu!!nte», uni­
ca parte quente do nosso lar, á noite. 

Nó~ sabemos que estas recrimina­
ções não são geralmente acolhidas 
com sympathia pelo espírito publico. 
Declarar que se tem frio cm Portu­
gal é pôr em duvida um dos mais 
altos privilegios patrios, que é a be­
nignidade do clima patrio. Ter frio 
em Portugal não é patriotico. Ter 
friQ em Portugal é uma affectação, 
utn ar, uma pose. 

O que nos caracter1sa a nós outros 
é uma forte solidariedade no precon­
ceito. A verdade, entre nós, só muito 
penosamente faz a conquista de al­
gumas adhesõcs solitarias. Em com­
pensação, o erro obtem immcdiata­
mentc todos os suffragios. Pasma-se 
do caminho que em Portugal fazem 
certas ideias as mais absurdas e fal­
sas, na ordem social, na ordem poli­
tica, na ordem intellcc tual e moral. 
Para que ellas desafogadamente cir­
culem basta, porém, que tenham a 
chancella da publicidade, d'onde con­
cluimos que, se supprimissemos a pu­
blicidade, a sociedade portugueza cai­
ria ho maior desconcerto, não saben­
do que fazer, não sabendo como pro­
ceder, não sabendo para onde se di­
rigir. Graças á publicidade, ella tem 
um pensamento e tem um norte, na 
,·ida publica e mesmo na vida parti­
cular, porque sobre ambas constan­
temente a publicidade exerce acção. 

O facto apadrinhado pela publ1ci­
d:1de, seja elle qual fôr, (e quando di­
zemos o facto dizemos o homem) é 
tmmcdiata,uente adoptado como uma 

acquisição da consciencia e da razão 
collcctivas. Logo cada. um, por sua 
vez, o adopta 'C lhe appóe o cunho 
da sua chancella: pessoal. Assim se 
fazem entre nós as correntes de opi· 
nião. Essas correntes tem origem 
n'um conceito breve e leve, dado um 
dia a publico, na pagina de um lino, 
ou na columna de um jornal. Alguns 
di :1s mais tarde esse conceito é a voz 
clamorosa, tempestuosa da multidão, 
com a condição, porém, - iamo-nos 
nós dizendo - de que elle contenha 
sempre alguma perfida ou innoccnte 
mentira. 

No numero das mentiras innocen­
tes está a que se refere á benigrúda­
de das nossas temperaturas, que, sem 
sérem com effeito, de uma aspereza 
que, de resto, a nossa situação no 
planeta não explicaria, não deixam no 
entanto de ser sufficientememe mo­
lestas para justificarem a introducção 
nos nossos costumes domesticos de al­
gumas idéas e alguns instrumentos de 
agasalho e de conforto que realmente 
não existem. 

Mas quê ! A litteratura e em gran­
de parte a imprensa diaria estabele­
ceram que essas idéas e esses ins­
trumentos são perfeitamenté dispen­
saveis e tanto bastou para que a so­
ciedade em peso, solidaria n'este pen­
samento, resolutamente, pertinazmen­
te, teimosamente os dispensasse, 
embora contra toda a razão e toda 
a e,·idencia. 

Assim é que cm Partugal gelamos, 
em homenagem a alguns dos nossos 
preconceitos. 

JoÃo RlMANso. 
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PELO NOSSO PASTOR 
Lisboa soube sem sobresalto que 

o sr. cardeal patriarcha ia rcs'gnar. 
Apenas se e,pantou, porque L1s~oa 

ha muito jul~arn o sr. cardeal patnar­
cha re,ignaao com a sua situação de 
crcatura ajoelhada a todos os canto~, 
res'ando a todos os santos e apro\·e1-
tando os poucos momentos cm <jUf! 

está <.:e pê para commener muitos 
erros de orto~raphia. 

Porque resigna o sr. cardeal pa­
triarcha, querendo privar-nos do seu 
auxilio e,piritual, da sua ségc puxada 
a mulinhas, dos seus ocutos azues, 
da sua bencão paternal, de monse­
nhor E,viro ! Porquê ? 

Que bicho morderia o venerando 
prelado? 

Não se sabe ao certo mas parece 
que é Roma quem empurra o sr. car­
deal :Netto. A des.:aroavel Avó! 
Quem tal diria! 

Se é vincta de velha rabugenta que 
quer ccrnr-se n'um neto portuguez, 
antes Roma levasse aos empurrões e 
aos mosquetes o sr. Gomes Netto, 
que não é capaz de descontar uma 
letra á gente, e deixasse cm paz o 
sr. cardeal 1'\etto-quc já tem cahido 
algumas yezes. 
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t\ão ! Não ! Não é possível. Não 
pode ser. O sr. c~rdeal . patriarcha 
não resignará-E na'? res1_gnará por­
que nós nunca nos rcs1gnanamos cpm 
tal re,ignação. 

Y amos que Roma se accomode e 
o sr. cardeal se tranquillise. . 

Sua eminencia só tem um cammho 
a se~uir--resignar-se . .. ~ ficar. 

E este o conselho arrugo que to­
mam a liberdade de dar ao seu Pa~ 
tor algumas ovelhas ranh<?sas que sua 
eminencia nunca consegwrá assoar. 

---
SUBSCRIPÇÕES 

O sr. Barbosa Colen, que sempre 
conhecemos homem muito habil, aca­
ba de descobrir coisa que a todos pa­
recia impossível até ha dias:-o meio 
de tornar rendoso o officio de jorna­
lista. 

E' verdade. A subscripção nacional 
d,: generos alimentidos a favor do sr. 
Colen attinge proporcócs cspamosa3, 
ao P.:1S~O que a subscripÇÚO, egual­
memc nacional, de ma~sas, para o 
monumento do marq1:1ez de Pombal 

estaciona ... a olhos vistos. Cada vez 
parece mais pequenina. 

O triumpho do sr. Col~n sobre o 
marqucz é um facto que run~u

1
cm ~e 

boa fé poderá c.oi:ite~tar. El,e sao 
paios, cl.e são fngide1ras d«:_ Braga, 
elle é vinho do Porto, elle sao meias 
de lií, clle são tomates ... Ist~ até á 
hora de fecharmos o nos~~ iorna\i 
como dizem as gazetas no11.:1osas. ~­
até provavel que quando a Parodia 
fôr apregoada por essas ruas o sr. 
Colen tenha rebentado com a fartura. 

Terá então chegado o mo1.ne~to tlc 
-c;__ontdbu:.mo~ '.-com uma t1po1a que 
nb. leve até o~ Jeronvmos, acomp1-
nhando o sr. Colen á lmmortalidade. 
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PINA AMIGO 
Um bio~rapho do nosso amigo 

Augusto Pma_, acaba ~de, provar ~ 
este nosso am;go _que nao e, verd_ade1-
ramente seu arrugo, isto e, arrugo a 
valer, porque lhe sae um d'estes ami­
gos do diabo. 

Escreve o homem : 
«Augusto Pina ajnda muito novo 

mostrou uma vocaçao para a pmtura, 
partindo para Pa.ris., . 

Ora succede isto mesmo - partir 
para Paris - todos os annos aos srs. 
Pitta, camiseiro; Marques Lourenço, 
alfayate ; S. Luiz Braga, grande em­
presario, e outros, sem que tal ac~n­
tecimento até agora tenha denuncia­
do nos alludidos cavalheiros tenden­
cías para a pintura. Antes p~lo con­
trario, muitos d'elles, em Paris, teem 
borrado a piqtura ... Contos largos. 

Continua o biographo do nosso 
Pina : 

«O seu nome já se póde dizer 
universal porque tem sido encarrega­
do da pintura para todas as tour11ées 
do Brazil e províncias.• . . 

Isto é confuso e, como diria o sr. 
Silva Pinto, obnoxio. 

Não sabemos que noção de univer­
so tem o biographo do nosso Pma, 
mas deve ser coisa pecbjnchinha. 

De resto, sabe-se que o Pina P0tou 
para ·l\s toun1ées apenas o_ segwn!~: 

Um signalsinho á actnz Luc1ha 
Simões. 

H.estaurac;ão e pintura a oleo de 
rrez pés de gallinha da actriz Angela 
Pinto. 
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Molas, forro novo e pintura da 
actriz Adelaide Coutinho. 

Taes as maravilhas produzidas para 
~oso do Universo pelo nosso Pina. Se 
isto lhe dá direito a ter nome Univer-

, sal, isto é a confundir-se com o hotel 
do mesmo nome - cu1 vemo-nos reve­
rentes ante a sua pessoa como nos 
curvaríamos deante de uma alcatra 
assada á mesa do seu homonymo da 
rua do Carmo. 

'\\\\\\\\~\ \\\1 
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O santo de Vianna do Castello 

· tudo quanto se lhe. pede. Tudo .. A 
questão está em deixar-lhe o azeite 
para desenferrujar as molas. 

Parece que se trata de um homem 
que outr'ora foi enforcado innocente­
mente e que, tendo 'passado !Il\Jito$ 
annos a comer hervas pela raiz sem 
dar signal de si, desatou de repente 
a fazer milagres por uma pá velha. 

Qutm guizer alguma coisa d'elle, 
mette, butes ao caminho, chega ao 
cemiterio, ajoelha junto cio coval, lar­
ga o azeite e faz uma pequena reza. 
O mila~re opera-se logo, com a me~­
rna rapidez com que saem os paus1-
nhos de chocolate do ventre dos ca­
nhões automaticos onde se deita o 
vintemsinho. 

Ha quem afirme em Vianna· do 
Castello que é mercê da milagrice 
d'este esqueleto que? sr. Espregueira 
continua a ser m1111stro de fazenda 
apesar de ter passado d'esta !>ara 
melhor e que o sr. conselheiro Cer­
queira perd~u n'aqu~lle districto toda 
a importanc1a que tmha, a ponto de 
não poder rea!isar lá o comício de 
protesto contra os actos do governo 
que os dissident:s preparavam. . 

Parece que nao ha outro remecl10 
senão irem a Vianna, cada um com 
a· sua bilha de azeite, os srs. Alpoim, 
João Pinto dos Santos, Moreira d'Al­
~eida Fernandes e outros progres­
sistas 'propriamente ditos: 

Mas se o esqueleto está feito com 
o sr. Espreguetra é capaz de fa'har 
no miiagre, conquanto se abotoe com 
o azeite. E' o caso de comer a isca ... 

Appareceu . nas proximidades de _ r, ~).~· ~ 
Vianna do Castello, que é a terra do ~~ ' . · <.~~~-~;·~~~=· .' 1 

1 
sr. Espregueira e onde consta s . ex.• \l ~ '< 9!> 7,/. ~ h 
está depositado desde que falleceu, 

r - um santo. ~ ~}1 

1 

Não se pôde dizer que seja de car- ~ -s ,·, • ~-~%J' ' • 

ne e osso, porque a raridade em ques- \~ =,hl 
tão dorme ha muitos annos o somno ~ ,~ 'b' ~r 

1 

eterno - mas apenas de osso. il; ~ , , : ~·\: :. : 
Ainda assim, coitado, faz milagres , '\: ' 

como se fosse um santo desempenado 
no .,.noso de i:odas as faculdades. 11 

1 .e/ só ir-se á sepultura onde eile -~Q.. °" ~ 
Embelezamento da fachada da I repousa, deixar iá um pouco de azeite <$ -{v~ 

,ictriz :\1:arii; Faic5o com applicaçõe,; e pedir por bocca. O esqueleL faz ~'{ti 
:,tte nol'a. 

1 
__ j ___________ ~ ___________ _J 
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- Este automoYel náo presta: pára de :> em :> minutos' 
-E então? 
- O senhor, quando m'o ,·endcu, disse-me que não tinha melhor. 
- E não tinha ? . • . 

. O Gen~ral Cambronne-- Uma palavra, apenas, no seu album, minha querida condessa . . . mesmo sem 
ass1gnatura-todo o mundo me conhecerá ! 



A "PARODIA,, NO ESTRANGEIRO 

- Saiba V . Ex.• que ainda ha miolos e ohispea trufados! 
- Bem, então frege-me os miolos e mette-me os ohispes na panella ! 

(Dounho de Fernt.cl Fau) 
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Novo Redondo .. . . - 4 IS S. Thomé . ... . . . . . 30/ 1 19/21 5/7 
Benguella .. . .. .... 6 20 Principe ... . . . . . . . 22 8 
Mcssamedes . .. . .. . 7/8 21/22 S. Thiago .. ... , . . . 30 17 
Bahia dos Tigres .. 23 S. Vicente . ... . . . . 18 
Porto Alexandre . 23 Madeira . . ...... . . 22 
Lourenço Marques . 28/2 Lisboa . . . . . . Cheg. 13 6 24 
Beira . . ... . . .. 4/5 
Moçambique- Cheg. 7 

VAPORES : Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde - Angola- B e n­
g ue lla - Zair e - Mala nge - Portugal - Afrloa- Lo anda- B issau­
Bolama- Zambezia-P rlnolpe-Minde llo- Gulné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infame O. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D 'EL-REI , 85 = L1SB()i). 
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:1 Compagnie des Messageries Maritimés · 

1 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS l 
LINHA TRANSA TLANTICA 1 

J:~ Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 1= JIIIL B A SAIRÁ o paquete AMAZONE, , e IlenOS- yreS commandante Lidin, que se es- -
pera de Bordeaux em 1 1 de dezembro. 1 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu -

B A sairá o paquete MAGELLAN, commandante -e llellOS yreS, Dupuy Fromy, que se espera de Bordeaux em , 
2:i de dezembro. _ 

B em direitura, sairão os paquetes: GORDILLERE. ~ Para ordeaux, commandante Richard, que se espera do Brazil -
em 13 de dezembro. 

A TLANTIQUE , commandante Le T roadec, que se espera do . 
Brazil em 28 de dezembro. 

5'ara pauagena de toda& a& claaaea, carga e quaeaquer in­
formaFôea, trata-ae na agencia da companhia, rua :llurea, J2. 

!JJara pa88agena de J / claaae trata-ae lambem com oa ara. 
Ore11 :J/;ntunea & (;, ª, S'raFa doa !llemolarea, 4, 1.° - Oa agentes, 
Sociedade ::Jorladea, rua :llurea, J2. 

1 1 1 1 1 · l 1 1 • 1 1 1 t 
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